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1.000 Dicas para uma Escrita Criativa, Volume 2:

Mais dicas para blogs, roteiros, narrativas e muito mais

Bryan Cohen e Jeremiah Jones


Resenhas

Elogios feitos ao livro 1.000 Dicas para uma Escrita Criativa (Volume 2) de Bryan Cohen: 

"É um livro incrível e muito imaginativo que ajuda as pessoas, escritores e não escritores, a pensar em ideias," Israel, As 1.000 Melhores Resenhas da Amazon, resenha de 5 estrelas.

"Um verdadeiro tesouro. Nunca mais vou me queixar porque não sei o que escrever!" Joel, resenha de 5 estrelas.

"Se você travar em praticamente qualquer assunto que estiver escrevendo, consulte o Bryan Cohen, mantenha este livro ao seu lado, e vença esses bloqueios com facilidade," Grady, Os 50 Principais Críticos da Amazon, avaliação de 5 estrelas.

Inscreva-se na lista de distribuição do autor Bryan Cohen para ficar por dentro de novas promoções, livros sobre como escrever e posts do blog. 


Introdução

Era o Natal de 2008 e eu estava trabalhando em um último plano de salvação. Eu estava cheio de dívidas por causa de um projeto de vídeo que acabou fracassando, o qual eu tentava financiar com cartões de crédito. Não deu certo, e então eu comecei a tentar ganhar dinheiro de qualquer maneira possível, inclusive ficando em Chicago durante minhas férias em família para atender telefonemas de uma empresa de marketing localizada em um arranha-céu no centro. A maioria dos funcionários da empresa estavam em casa naquele feriado, o que me dava cerca de sete horas de tempo livre durante o turno de oito horas. Durante semanas fiquei lendo sobre um programa de criação de sites chamado Site Build It, mas eu tinha muito medo de me aventurar. Em parte pelo tédio e, em parte, como uma tentativa desesperada para ganhar um dinheiro extra, comecei o meu próprio site na internet chamado Build Creative Writing Ideas (Criando Ideias para uma Escrita Criativa, que pode ser visitada no link http://www.build-creative-writing-ideas.com). 

No início, o site era um apanhado geral de cada metáfora de desenvolvimento pessoal que eu havia aprendido, aplicado à escrita. Havia diversas técnicas de motivação e ideias para o gerenciamento de tempo pessoal, mas não haviam muitas páginas dedicadas exclusivamente à escrita. Depois de ver que o termo "dicas de escrita criativa" tinha uma grande capacidade de gerar tráfego no Google, tentei escrever uma página. Pesquisei um pouco e descobri que a maioria das dicas de escrita era limitada e sem graça. Elas não iam direto ao ponto, não faziam você pensar e não minavam as profundezas da imaginação. Eu não estava tão confiante na minha escrita naquele momento, mas tinha a sensação de que poderia fazer com que essas dicas tivessem algum significado para as pessoas que as lessem e usassem. Eu tinha uma habilidade natural para ter ideias em geral, devido à minha formação em comédia de improvisação, que me obrigava a inventar dezenas de ideias durante cada exercício ou espetáculo. Depois de criar algumas páginas, percebi que elas movimentavam muito mais tráfego do que as minhas páginas de motivação já haviam conseguido. Continuei escrevendo tantas dicas quanto possível, e o meu tráfego na internet continuou crescendo. 

Após meu site ter completado um ano de vida, comecei a conhecer as maravilhas do mundo das publicações independentes, embora eu ainda não soubesse que autores pudessem publicar seus trabalhos de forma independente através dos grandes varejistas online como Amazon e Barnes & Noble. Eu ainda passava por dificuldades financeiras e, embora as pessoas estivessem visitando o meu site, eu não estava realmente convertendo a maior parte do tráfego em dinheiro de verdade. Foi então que eu pensei que um livro não poderia fazer mal, e consultei as dicas como orientação. Eu tinha cerca de 700 dicas por escrito na época. Se eu continuasse escrevendo até chegar a 1.000 dicas, pensei que talvez pudesse compilá-las em um livro com conteúdo suficiente, o qual as pessoas estariam dispostas a comprar. Esforcei-me para terminar as 300 dicas finais e colocar o livro em formato PDF. Tive alguns problemas com a formatação e edição, e durante um tempo, a mãe da minha futura esposa era a única que tinha comprado meu livro, mas de algum modo aprendi que a Amazon tinha aberto uma plataforma para escritores independentes. Lancei o livro nessa plataforma, enviei-o a alguns blogueiros para obter resenhas e torci pelo melhor. 

A venda da minha primeira cópia para um completo desconhecido na Amazon foi incrível. Senti-me como um legítimo autor pela primeira vez na minha vida. Quando começou a vender uma média de um livro por dia no seu segundo mês, tinha consciência que não era muito dinheiro para continuar, mas já era um ótimo começo. Até o Natal de 2010, o livro vendeu mais de 100 cópias em um único mês. As vendas continuaram crescendo durante vários meses consecutivos e fiz uma turnê por blogs na internet para divulgar o meu livro, o site e o resto do meu trabalho. A turnê aumentou ainda mais as minhas vendas para uma média de 25 livros por dia. Comecei a pagar parte das minhas dívidas e escrever outros livros sobre como escrever, mas nenhum tinha o poder de venda do livro original 1.000 Dicas para uma Escrita Criativa. O livro literalmente mudou minha vida e minha carreira. Antes da sua publicação, eu era um escritor temporário em dificuldades com a esperança de me tornar um escritor e um artista algum dia. Atualmente, após ter vendido mais de 20.000 cópias, finalmente estou caminhando com minhas próprias pernas como uma pessoa criativa. Eu sei que as minhas dicas podem fazer a diferença no mundo da escrita. 

Chega de falar sobre mim

Talvez eu tenha falado um pouco demais sobre mim. Vamos falar sobre as dicas. O que torna estas dicas de escrita criativa diferente das demais? No início, pensei que foi porque eu me esforcei mais do que os outros escritores de dicas. Na realidade, a diferença tem a ver com a forma como o cérebro funciona. Eu finalizo quase 90 por cento das minhas dicas com uma pergunta. O cérebro humano simplesmente adora perguntas. Se você fizer uma pergunta a seu cérebro, ele vai querer descobrir a resposta a todo custo. Se você fizer uma pergunta a seu cérebro que tenha a ver com a sua imaginação, como por exemplo, por que um personagem age de uma determinada maneira ou o que vai acontecer em um cenário selvagem, as partes criativas de seu cérebro ficam extremamente alvoroçadas e começam a disparar respostas a você quase que imediatamente. E não é esse o objetivo de uma dica, fazer a sua criatividade fluir de modo que você possa colocar as palavras no papel sem pensar muito?

Se eu tenho alguma prova para comprovar estas alegações? Claro que sim! Recebi incríveis feedbacks das dicas e do livro. Pessoas vieram me contar que usam as minhas dicas para escrever redações e tarefas. Já vi blogueiros citar minhas dicas e usá-las para criar posts em blogs e histórias. Várias pessoas me comentaram que as dicas as ajudaram a escrever um romance, e um autor me contou que uma dica que escrevi ajudou-o a criar um romance do zero. Imagine isso! E se um livro de 1.000 dicas pudesse trazer consigo 1.000 inspirações para escrever um romance nas suas páginas? É exatamente isso que eu espero e essa é uma das razões pela qual estou escrevendo uma continuação. 

O primeiro grupo de 1.000 dicas para uma escrita criativa foi praticamente tudo o que me veio à mente para colocar no papel em um determinado dia. Foi tudo natural e divertido e, na verdade, eu não sabia muito bem o que estava fazendo. Alguns anos mais tarde, com mais conhecimento sobre como as dicas funcionavam e como as pessoas as usavam foi de grande ajuda para escrever um novo livro de 1.000 dicas. Pude abordar assuntos diferentes e usar a maturidade acumulada em mais de dois anos. Pude também tornar as dicas mais adequadas às famílias depois de perceber que muitos pais tinham comprado o primeiro livro para usá-los com seus filhos. Isso me daria então, a capacidade de mais tarde adaptar o livro em livros de exercícios e uma publicação, tal como fiz com os meus dois primeiros livros de dicas.  

Como e quando usar as dicas

Como comentei anteriormente, algumas pessoas me contaram que usavam minhas dicas para trabalhos escolares e romances, mas isso não é tudo. Já vi escritores usarem as dicas para escrever poesias e para compor canções, escrever para revistas e blogs e até mesmo para começar uma conversa em festas. Você pode usar as dicas como um empurrão, se nenhuma ideia lhe vir a cabeça, ou elas podem ajudá-lo (a) a seguir em frente, se você tem uma ideia que não sai do lugar. Simplesmente percorra a lista de dicas deste livro. Você pode lê-las em voz alta, em silêncio ou mesmo reescrevê-las palavra por palavra ou com uma pequena adaptação. Deixe a dica penetrar a sua mente por alguns minutos e então comece a escrever. Acredito que a melhor coisa a fazer com as dicas de escrita é escrever tão depressa quanto possível, sem pensar. Você sempre poderá voltar mais tarde e editar erros ortográficos ou gramaticais. Agora não é o momento para perfeição. Muitos escritores escrevem inspirados pelas falhas dos seus primeiros rascunhos. Mas todos eles têm uma coisa em comum. Eles realmente terminam esses primeiros rascunhos. Use essas dicas para fazer esse primeiro rascunho no papel. Uma vez que tenha avançado, pode então reescrevê-lo da maneira que deseja e auto publicá-lo ou encontrar uma editora quando quiser. 

Sou um grande defensor de escrever pelas manhãs, o mais cedo que você conseguir. Se você já leu algum dos meus outros trabalhos, já ouviu falar que não sou um grande fã de café, porque acredito que ele mexe com a capacidade da mente de ser mais criativa por muitas horas seguidas. Se eu fosse você, treinaria levantar cedo, sem nenhum estimulante, e ir para a sua mesa ou área de escrita, o mais rápido possível. Não fique se enrolando ou você poderá perder a pequena quantidade de tempo que tem disponível para escrever. Se a manhã não é o melhor momento para você, sinta-se livre para escolher outro horário, o importante é que o tempo para escrever se torne algo constante. Nada de três dias por semana ou todos os sábados, deve ser todos os dias. Quando comecei a escrever este livro, meu desafio diário era 2.500 palavras durante 365 dias. Admito que este desafio era difícil em algumas ocasiões, mas forçando a minha mão para escrever todos os dias, sem pausas, fui capaz de criar muito mais do que se eu tivesse deixado por minha conta. Durante o desafio, terminei vários livros, os quais podem ser encontrados onde quer que se vendam e-books diferenciados. 

Você não precisa escrever 2.500 palavras por dia, ou determinar um número de palavras. Mas acredito que você deveria criar pelo menos uma meta para si mesmo (a), porque ela se tornará a sua garantia de que você irá escrever todos os dias, sem pular nenhum. Talvez o primeiro objetivo pode ser o de escrever pelo menos cinco minutos por dia. Qualquer pessoa é capaz de encaixar pelo menos cinco minutos em algum momento do dia! Depois de ter tirado cinco minutos por dia durante um mês inteiro, tente aumentar a sua tolerância para 10 ou 20 minutos. Tente adicionar uma meta de número de palavras ou por capítulo. Há tantas metas e desafios diferentes para escrever que você pode definir para si mesmo (a) que a minha sugestão é que você adote tantos quanto puder com a ajuda deste livro. 

Viva a criatividade!

Acredito que da forma que o nosso sistema de ensino está funcionando, a criatividade está sendo eliminada cada vez mais cedo. Em algumas escolas, classes importantes como artes, música e teatro estão sendo eliminadas devido a problemas de financiamento. No passado, essas classes ajudaram a revelar aos estudantes que eles poderiam ser artísticos e criativos. Em matérias mais acadêmicas, como português e redação, os resultados dos testes se tornaram mais importantes do que a escrita criativa, proporcionando mais recursos às escolas que atingem determinadas cotas absurdas. Trata-se de uma epidemia de criatividade e ela precisa parar em algum momento. 

Se você é uma das vítimas da falta de exposição à criatividade ou você tem filhos que estão lidando com os mesmos problemas, é hora de reagir. Use estas dicas para criar! Escreva histórias, mesmo se elas forem ruins, para que você possa se expressar criativamente. A criatividade é uma habilidade humana maravilhosa e nunca deve ser reprimida! Espero que você use e compartilhe este livro com o maior número possível de pessoas quem compartilham da mesma vontade de permanecer imaginativo ao longo de suas vidas e cultivar suas habilidades criativas herdadas todos os dias. Divirta-se escrevendo!

Atenciosamente, 

Bryan Cohen, coautor de 1.000 Dicas para uma Escrita Criativa, Volume 2: Mais dicas para blogs, roteiros, narrativas e muito mais


Capítulo 1: Tempo e Espaço

O Passado 

1. Se você pudesse voltar a algum momento no passado, que data você escolheria e por quê? Tentaria mudar algum evento passado​ enquanto estivesse por lá? Por que sim ou por que não?

2. Qual lembrança do passado você lembra com mais carinho e porquê? Se você pudesse trocar essa lembrança para que algo surpreendente acontecesse no futuro, você faria? Por que sim ou por que não?

3. Qual década ou século você considera o seu favorito? Por que? Você acha que seria mais feliz vivendo naquela época, ou nos dias atuais? Por que?

4. Do que mais você se arrepende do passado? Por que? O que você aprendeu com este incidente e como ele o (a) ajudou a seguir em diante?

5. Um viajante do tempo do futuro diz que ele precisa de sua ajuda para corrigir alguns erros do passado. Você confia nesse estranho e ajuda-o na sua missão? Por que sim ou por que não? O que acontece após a sua decisão?

6. Por que você acha que algumas pessoas só focam nos seus "dias de glória", suas grandes façanhas do passado? Como você pode evitar ficar olhando para o que já passou por completo no futuro?

7. Depois de quase uma década sem nenhum contato, uma pessoa importante do seu passado entra novamente na sua vida. Quais perguntas você gostaria de fazer a ela? Você receberia essa pessoa de braços abertos? Por que sim ou por que não?

8. Se você pudesse enviar uma mensagem a si mesmo (a), há muitos anos no passado, o que seria e por quê? Como essa mensagem no passado mudaria você no presente?

9. Qual é a lição mais importante que você aprendeu analisando as suas próprias experiências passadas? Você consideraria ensinar essa lição para os outros? Por que sim ou por que não?

10. Tem sido dito que os acontecimentos negativos do passado se repetem se não formos capazes de aprender com os nossos erros. Você concorda com essa afirmação? Por que sim ou por que não? Como esta declaração se aplica na sua vida?

O Presente

11. Que traço característico você tem hoje, que talvez não tenha mais no futuro? Você acha que a mudança será para melhor ou para pior e por quê?

12. Cite três coisas que distinguem os dias atuais do passado e do futuro? De que maneira diferente as pessoas poderão ver esses aspectos de hoje daqui a 20 anos?

13. Diz-se que para ser feliz, deve-se viver o agora. Você concorda com essa afirmação? Por que sim ou por que não? Até que ponto você acredita que vive o agora e por que você acredita nisso?

14. Um relojoeiro místico lhe deu uma oportunidade de mudar um aspecto fundamental da sociedade atual. Qual parte do presente você mudaria e por quê? Como esta mudança afetaria sua rotina diária?

15. Quais são as três principais coisas que você acha que precisam mudar no mundo atual? Qual é o seu papel nessa mudança e por quê?

16. As pessoas gostam de falar sobre o passado e planejar o futuro. Quais recomendações você faria a alguém que quisesse viver no agora? Como é que essas sugestões impactariam a vida dessa pessoa?

17. Pense em um momento do passado quando você realmente curtiu o momento em uma determinada situação. Como as suas ações fizeram você se sentir? Como seria a sua vida se você vivesse daquela maneira o tempo todo e por quê?

18. Cite algo que foi melhor no passado do que nos dias atuais. Você acha que voltar no tempo é algo que ajuda a seguir em frente ou piora a situação e por quê?

19. Quais partes do presente irão desaparecer por completo no futuro? Você sentirá saudades deles quando não estiverem mais aqui? Por que sim ou por que não?

20. Como você acha que os historiadores irão chamar os dias atuais e por quê? Será que essa forma de se referir a nossa época efetivamente transmite a ideia de mundo no qual você vive? Por que sim ou por que não?

O Futuro 

21. O que você mais espera para o futuro imediato e por quê? O que você mais espera para o futuro nos próximos dois anos e por quê?

22. Em 10 anos, de que forma a sua vida será diferente? Será melhor, pior, ou a mesma, e por quê?

23. Cem anos atrás, autores e outros contadores de histórias pensavam que na atualidade teríamos carros voadores e apartamentos em Marte. Como você acha que o mundo vai ser daqui a 100 anos? Quanto tempo pode demorar para que o futuro realmente se pareça "ao futuro" e por quê?

24. À medida que o mundo muda, algumas tecnologias e profissões se tornarão irrelevantes. Quais carreiras podem se tornar obsoletas no futuro? Quais trabalhos poderão surgir para substituí-los?

25. Você herdou a capacidade de sonhar sobre o futuro. Como vai usar esse novo presente? Você acha que isso vai mudar as suas ações? Por que sim ou por que não?

26. O que você acha que será a próxima grande invenção ou tendência do futuro? De que maneira a sua vida mudaria se fosse você a pessoa quem criou algo assim?

27. O que terá que mudar no mundo para garantir que o futuro seja um lugar melhor para as próximas gerações? Como você pode contribuir para essa mudança?

28. Você acha que o futuro irá trazer mudanças positivas, negativas, ou uma combinação de ambos? Qual evidência você pode apresentar para apoiar a sua resposta?

29. Você acha que as cartomantes realmente conseguem prever o futuro? Por que sim ou por que não?

30. Quais são as cinco coisas que você deseja que mude na sua vida no futuro? Qual a probabilidade de que elas aconteçam e por quê?

O Futuro 2

31. Você consulta uma bola de cristal e consegue ver o que vai acontecer em um futuro distante. Como está o mundo? O que mudou nele?

32. Um ser sobrenatural chega até você e diz que ele lhe dará a capacidade de criar o seu futuro ideal. Que mundo você cria e por quê?

33. Descreva um evento no seu futuro próximo o qual você espera com muito entusiasmo. O que esse evento tem de tão especial para você?

34. Um cientista louco manda você para o futuro! Para qual ano ele envia você? O que você tem que fazer para retornar ao tempo atual?

35. Se você pudesse ver bem além do seu próprio futuro, como isso mudaria a forma como você vive sua vida e por quê? Como esse seu conhecimento afetaria as pessoas ao seu redor?

36. A fim de criar um futuro melhor, precisamos aprender com o passado. Que lições do seu passado irão ajudá-lo (a) no futuro? E por que essas lições são tão importantes?

37. O mundo virou um caos! Como é que isso foi acontecer? Como você sobrevive neste futuro distópico? 

38. Um xamã vodu se aproxima de você com uma proposta. Você pode jogar um par de dados e ganhar um futuro incrível ou deixar sua vida acontecer como se nunca o tivesse conhecido. O que você decide fazer e por quê? O que acontece em seguida?

39. Se você sempre soubesse o que fosse acontecer na próxima hora, como isso afetaria suas escolhas e por quê? 

40. Daqui a um milhão de anos, o mundo é tomado por uma outra espécie do nosso planeta. Qual espécie evoluiu e domina os seres humanos? Como seus descendentes se encaixam nesta nova ordem mundial?

A Manhã 

41. Descreva a sua manhã perfeita. O que você faz, com quem está e o que sente no final?

42. Quando você tem uma manhã livre, como tira proveito desse tempo? Como este tipo de manhã difere de uma manhã cheia de coisas importantes a fazer e por quê?

43. Você é uma pessoa mais ativa de manhã? Por que você acha que algumas pessoas são mais ativas de manhã? Além de levantar-se cedo, como as pessoas mais ativas pela manhã diferem de pessoas da tarde/noite/madrugada?

44. O que você come normalmente no café da manhã? Por que essa é a sua refeição da manhã?

45. Qual atividade você considera imprescindível pela manhã? Por que ela é tão importante? Se você pulasse essa atividade, o resto do seu dia ficaria arruinado? Por que sim ou por que não?

46. Como você costuma se sentir quando acorda? Você acha que essa sensação irá mudar ao longo do tempo, ou será o mesmo para sempre e por quê?

47. Você está preso em um túnel do tempo, forçado a vive a mesma manhã uma e outra vez! O que você faria para manter as coisas interessantes durante a sua situação? Esta situação seria mais infernal ou agradável para você, e por quê?

48. Seu amigo tagarela acordou você cedo o suficiente para assistir ao nascer do sol. Como você se sente ao ver esse fenômeno e por quê? É algo que você faria de novo? Por que sim ou por que não?

49. Qual é a importância de ter uma rotina matinal? As suas manhãs normalmente são sempre iguais ou elas mudam? Tem uma maneira melhor do que a outra? Por que sim ou por que não?

50. Quais atividades você consegue fazer na parte da manhã que não consegue fazer mais tarde? Com que frequência você as faz e por quê?

A Tarde 

51. A melhor parte da tarde é muitas vezes a hora do almoço. Quais são os seus três almoços favoritos e por quê? Existe algo que você possa fazer para torná-los ainda melhor? Por que sim ou por que não?

52. Como você se sente no trabalho ou na escola, quando chega perto da hora de ir embora? De que maneira você pode se sentir diferente neste horário?

53. O que você adora fazer durante as tardes que não consegue fazer regularmente? Como você se sentiria se pudesse fazer isso todos os dias da sua vida e por quê?

54. As tardes variam muito de estação para estação. Se você pudesse escolher uma tarde livre para fazer o que quisesse em qualquer estação do ano, qual seria e por quê?

55. Você prefere passar uma tarde de domingo na preguiça, festando, ou trabalhando e por quê? Como a sua vida mudaria se você passasse todas as tardes desse jeito e por quê?

56. Durante os meses mais quentes, a tarde pode ser o momento mais quente do dia. Você prefere ficar dentro ou fora de casa durante as horas mais quentes e ensolaradas e por quê? E se tivesse que trabalhar enquanto estivesse fora?

57. Descreva como uma tarde pode ser diferente com esses diferentes grupos de pessoas: seus pais, seus amigos, seus irmãos, e um grupo de crianças de cinco anos que você tem que tomar conta. 

58. Se você alguma vez já ficou em casa doente, sabe que a programação TV à tarde nem sempre é das melhores. Imagine que você é o diretor de uma grande rede de TV e que pretende revolucionar a programação da TV durante o dia. Como você faria isso? Teve bons resultados? Por que sim ou por que não?
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